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APRESENTAÇÃO

A produtividade de uma cultura é reflexo de sua nutrição, plantas bem nutridas 
suportam fatores externos indesejáveis, como o ataque de pragas e doenças. 

É através do solo que a planta consegue suprir suas necessidades, podendo 
também ser através de suprimentos extras aplicado pelo homem. Neste contexto, 
conhecer as interações entre solo e plantas é primordial para a produção sustentável.

O manejo adequado do solo contribui significativamente para a planta, sendo o 
solo o principal agente de interação onde ocorrem uma diversidade de reações que 
melhoram a sustentabilidade do sistema.

Os elementos químicos que afetam a nutrição das plantas passam por diversas 
etapas, sendo elas: o contato do nutriente com as raízes, transporte, redistribuição 
e metabolismo das plantas, assim qualquer interação pode refletir em condições 
favoráveis para as plantas.

Neste segundo volume encontra-se reunidos os mais diversos trabalhos na área, 
sendo gerado conhecimento e resposta dessas interações. São ao todo 24 artigos de 
várias regiões e as mais variadas metodologias de análise, testando e verificando os 
benefícios da relação solo/planta.

Espero que esses resultados sejam muito úteis e proveitosos em discussões 
aprofundadas na área da agricultura.

Leonardo Tullio
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Annona crassiflora POSSUI ATIVIDADE INSETICIDA 
SOBRE OS OVOS DE LEPIDÓPTEROS-PRAGA?

CAPÍTULO 18
doi

Jéssica Terilli Lucchetta
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais. 
Dourados - MS

Nahara Gabriela Piñeyro Ferreira
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RESUMO: Extratos vegetais vem sendo 
estudados para o controle de insetos praga com 
o objetivo de minimizar o uso indiscriminado de 
inseticidas químicos. Estes apresentam baixa 
toxicidade e não persistem por muito tempo 
no meio ambiente. Para avaliar a atividade 

inseticida de Annona crassiflora (Annonaceae) 
sobre ovos de Anticarsia gemmatalis e de 
Spodoptera frugiperda. Foi utilizado um 
delineamento inteiramente casualizado com 2 
tratamentos e 5 repetições. Os dados obtidos 
foram submetidos a ANOVA, sendo o valor de 
F conclusivo. O extrato de A. crassiflora levou 
à mortalidade de ovos de S. frugiperda, porém, 
não teve o mesmo efeito sobre ovos de A. 
gemmatalis. Em conclusão, o extrato da planta 
Annona crassiflora (Annonaceae) tem potencial 
inseticida sobre ovos de Spodoptera frugiperda. 
PALAVRAS-CHAVE: Lagarta-da-soja, lagarta-
do-cartucho-do-milho, extratos vegetais. 

Annona crassiflora HAS INSECTICIDAL 
ACTIVITY ON EGGS OF LEPIDÓPTEROS-

PEST?

ABSTRACT: Plant extracts was studied for the 
control of insect-pests, to minimize indiscriminate 
use of chemical insecticides. This product has 
been low toxicity and do not persist for long time 
in the environment. The aim of this work were 
to evaluate the insecticidal activity of Annona 
crassiflora (Annonaceae) on eggs of Anticarsia 
gemmatalis and Spodoptera frugiperda. The 
design was completely randomized with 2 
treatments and 5 replicates and the data 
were submitted to ANOVA, the F value being 
conclusive. The A. crassiflora extract killed S. 
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frugiperda eggs, however, did not have the same effect on A. gemmatalis eggs. The 
extract of the Annona crassiflora (Annonaceae) plant has insecticidal potential on 
Spodoptera frugiperda eggs.
KEYWORDS: Soybean caterpillar, corn-caterpillar-caterpillar, plant extracts.

1 | 	INTRODUÇÃO

A lagarta-do-cartucho Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) (Lepidoptera: 
Noctuidae) é um importante inseto-praga do milho. Na fase de lagarta pode causar 
severos prejuízos na cultura como redução de 34% a 40% no rendimento de grãos, 
dependendo, principalmente, do ciclo fenológico da cultura em que ocorre o ataque 
(VALICENTE e CRUZ, 1991). 

Anticarsia gemmatalis (Hübner, 1818) (Lepidoptera: Noctuidae) popularmente 
conhecida como a lagarta-da-soja é uma das principais pragas da cultura da soja 
(LOURENÇÃO et al., 1999). Na fase de lagarta se alimentam do limbo e das nervuras 
foliares, podendo ocasionar desfolhamento total (LOURENÇÃO et al., 2010), ocasionando 
a perda de área fotossintética e diminuindo a produtividade da cultura. O controle é 
realizado, predominantemente, por pulverizações de inseticidas (GUEDES et al., 2012).

O uso de táticas de controle que causem menor impacto ambiental é de primordial 
importância, o que tem motivado à retomada de estudos com plantas inseticidas, como 
uma alternativa aos inseticidas sintéticos (BOGORNI & VENDRAMIM, 2003). A eficiência 
e a seletividade observadas nos inseticidas naturais refletem a contribuição que a 
natureza pode fornecer na busca de alternativas para os produtos convencionais, 
porém as informações disponíveis sobre a caracterização, modo de ação, toxicologia, 
concentrações e formas de aplicação são ainda escassas (MENEZES, 2005).

A utilização de plantas inseticidas apresenta-se como ferramenta promissora 
para o manejo de populações de insetos, pois podem reduzir o uso de inseticidas 
sintéticos, amenizando os impactos prejudiciais ao homem e ao ambiente. Pesquisas 
sobre bioatividade de extratos metanólicos de espécies de annonaceae e meliaceae 
sobre Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) e análise 
fitoquímica foram realizadas, com objetivo de selecionar as espécies vegetais mais 
promissoras no controle da lagarta do cartucho do milho (FREITAS et al., 2013).

Cerca de 29 espécies da família Annonaceae exibem propriedades inseticidas 
(MORAES, 2009) com uma rica fonte de alcaloides e acetogeninas (ISMAN, 2006). 
Anonáceas, além de apresentarem atividade bioinseticida, são abundantes nos 
biomas brasileiros, especialmente no Cerrado (COELHO et al., 2009). Objetivou-se com 
este trabalho avaliar o efeito do extrato de A. crassiflora sobre os ovos de S. frugiperda 
e A. gemmatalis. 
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Entomologia e Controle 
Biológico (LECOBIOL) e no laboratório de Plantas Medicinais da Faculdade de 
Ciências Agrárias (FCA) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD).

Criação de Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae)

As mariposas (20 casais) foram mantidas em gaiolas de PVC e alimentadas 
com uma solução de água e mel embebida no algodão, sendo essas gaiolas forradas 
com papel sulfi te, onde as fêmeas colocam suas posturas. Os ovos foram retirados 
diariamente e acondicionados em placas de Petri, após três dias ocorre a eclosão dos 
ovos e as lagartas são colocadas recipientes já contendo a dieta artifi cial, a base de 
germe de trigo, feijão e levedo de cerveja conforme metodologia proposta por PARRA 

(2001). Ao atingirem aproximadamente 8 dias, essas lagartas são individualizadas em 
recipientes descartáveis contendo a mesma dieta, onde são mantidas durante todo 
seu desenvolvimento larval até atingirem a fase de pupa, em seguida as pupas são 
retiradas e colocadas em gaiolas até a emergência dos adultos, em sala separada, 
aproximadamente 10 dias, após esse período começam a colocar seus ovos dando 
inicio no ciclo novamente, ciclo que dura em média 30 dias (PARRA, 2001).



Características do Solo e sua Interação com as Plantas 2 Capítulo 18 161

Criação de Anticarsia gemmatalis

Ovos de A. gemmatalis foram retirados da criação do LECOBIOL e acondicionados 
em potes de plástico de 1 L, contendo dieta artifi cial a base de feijão cozido, germe-
de-trigo, proteína de soja, caseína e levedura de cerveja para alimentação das 
lagartas recém eclodidas (Adaptada de GREENE et al., 1976). As lagartas permaneceram 
se alimentando dessa dieta até o último ínstar, quando foram separadas em 
grupos de, no máximo, 50 indivíduos/pote. As pré-pupas foram individualizadas em 
potes plásticos transparentes (retangular de 500 mL e 14,2 × 9,8 × 4,7 cm) onde 
permaneceram até a transformação em pupas. Cerca de 50 pupas foram separadas 
para transformarem-se adultos, em sala separada. As pupas foram sexadas, e os 
adultos recém emergidos foram transferidos para gaiolas de PVC de 15 cm de 
diâmetro x 22 cm altura (DN 150), na relação sexual de 1:1 e alimentados com dieta 
líquida a base de mel e açúcar embebidas em algodão. As gaiolas foram revestidas 
internamente com folhas de papel sulfi te, na qual as mariposas o utilizaram como 
substrato para oviposição. Os ovos foram coletados para manutenção da criação e 
armazenados em sala climatizada à temperatura de 25±2ºC, umidade relativa (UR) 
de 70±10% e fotofase de 12 horas. Os procedimentos utilizados na criação de A. 
gemmatalis estão de acordo com a metodologia proposta Zanuncio Junior et al., (2012), 
com dieta de Greene et al., (1976), adaptada por HOFFMANN-CAMPO et al., (1985). 

Secagem do material e obtenção do extrato bruto

Os extratos foram preparados a partir das folhas de Annona crassifl ora. As 
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plantas utilizadas foram coletadas no município de Dourados e identificadas pela Dra. 
Zefa Valdivina Pereira, professora da Universidade Federal da Grande Dourados, 
Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais. O material vegetal foi seco em 
estufa de ar circulante a 45°C, durante quatro dias. Depois, as folhas trituradas em 
moinho de faca e colocados em um recipiente de vidro de 5 litros, contendo metanol 
100% e mantido, a cada dois dias feita a filtragem do material e o líquido obtido 
colocado no rotaevaporador em temperatura de no máximo 60ºC, para retirar todo 
o metanol, restando no recipiente apenas o extrato bruto. O extrato concentrado foi 
transferido para um recipiente previamente pesado e após completado a eliminação 
do solvente, o recipiente será novamente pesado para obtenção do peso do extrato 
obtido (FORMAGIO et al., 2010).

Obtenção da solução do extrato

Foi preparada uma solução aquosa do extrato bruto na concentração de 1% da 
espécie A. crassiflora, sendo 1g de extrato bruto e quantidade suficiente para 100mL 
de água. 

Desenvolvimento Experimental. O delineamento foi inteiramente casualizado 
com 2 tratamentos e 5 repetições. Os tratamentos consistiram na aplicação de três 
gotas de agua destilada para o controle, e três gotas de extrato de planta. Cada 
repetição foi composta por grupos de dez ovos de 24h; totalizando 50 ovos por 
tratamento. As avaliações foram realizadas diariamente durante cinco dias, consistindo 
na observação em lupa de quantos ovos tinham eclodido. Os dados obtidos foram 
submetidos a ANOVA, sendo o valor de F conclusivo. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na lagarta-da-soja A. gemmatalis 82,0±11,0% das larvas eclodiram no controle 
(agua destilada) e 68,0±13,0% das lagartas eclodiram quando tratadas com extrato 
vegetal, sendo que não houve diferença entre o tratamento com extrato e o controle, 
pelo teste F a 5% de probabilidade (Tabela 1). 

No entanto, na lagarta-do-cartucho-do-milho S. frugiperda, houve diferença 
entre o tratamento com extrato e o controle pelo mesmo teste. No controle eclodiram 
92,0±11,0) das lagartas e no tratamento com extrato eclodiram 0,0±0,0% das lagartas. 

Portanto, esses resultados demonstram que o extrato aquoso a 1% de A. 
crassiflora, causou mortalidade de todos os ovos de S. frugiperda, mas não foi efetivo 
para A. gemmatalis. 
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A. gemmatalis S. frugiperda

Controle H2O (82,0±10,9)% a (92,0±11,0)% a

A. crassiflora (68,0±13,0)% a (0,0±0,0)% b

C.V. (%) 16,06 16,84

Tabela 1 - Porcentagem de lagartas que eclodiram após 120 dias
Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem, pelo teste F, a 5% de probabilidade.

O gênero Annona Linnaeus 1753 compreende cerca de 120 gêneros relatados 
na América Central e do Sul, África, Ásia e Austrália (COSTA et al., 2006). Investigações 
químicas e farmacológicas das espécies deste gênero têm indicado a presença de 
importantes compostos bioativos, revelando a presença de alcalóides, acetogeninas 
de anonáceas e lignóides, com comprovada ação inseticida sobre vetores de doenças. 
A propriedade inseticida varia em função da parte da planta (sementes, folhas, raízes, 
casca do fruto) utilizada para obter o extrato. (NASCIMENTO et al., 2006).

Alguns efeitos que podem ser causados pelos extratos sobre os insetos são: 
Repelência, intoxicação, regulação do crescimento e metamorfose, deterrente 
alimentar, afetar a biologia (MEDEIROS et al., 2005; TORRES et al., 2006).

Deverão ser feitos outros estudos com o intuito de decifrar o efeito do extrato 
de A. crassiflora sobre o ovo e o embrião para explicar por que esse extrato causou 
a mortalidade de ovos de S. frugiperda e não teve a mesma eficiência sobre os ovos 
de A. gemmatalis.

O extrato das folhas de Annona crassiflora (Annonaceae) tem potencial inseticida 
sobre ovos de Spodoptera frugiperda.
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